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SE O BERNARDINO FOSSE PRESIDENTE
(MOOIJJHA fO P U b A R )

De cidade em cidade e valle em serra 
Eis o grito que se ouye, alto e fremente: 
Ai que seria desta nossa terra 
Se o Bernardino fosse presidente I

Começaria vendo esta Republica 
O Pinheirq Machado e a sua gente 
Tudo enforcado, ali, na praça publica,
Se o Bernardino losse presidente!

Chico Glycerio, que ficou sem tropa 
Nos velhos tempos do doutor Prudente, 
Fôra nomeado embaixador, na Europa, 
Se o Bernardino fosse presidente I

O Pâo de Assucar fecharia a barra, 
Sobre as aguas cahindo, de repen te ... 
Esta barcaça iria mesmo á garra 
Se o Bernardino fosse presidente!

A excepçao do® amigos, já sem conto, 
Destes, e é claro, do pessoal parente,
O Brasil todo ficaria prompto 
Se o Bernardino fosse presidente!

Estes nossos irmãos de ali m dos mares, 
Os lusos e outros, essa bô. t gente, 
Todos voltavam aos seus p :‘trios lares 
Se o Bernardino fosse pr esid snte!

Toda a alta classe e toda a i lasse média 
Viveriam num susto pei manente!
Ai que tremenda, que fei oz tritgedia 
Se o Bernardino fosse pr esiden te ! . . .

Incêndios, explosões, nai fragios, mortes, 
Tudo o que é negro e ap tvora a mente, 
Succederia, de diversas ‘ ortes,
Se o Bernardino fosse p residente !

Nunca mais no Brazil bri hava a lua,
Nem este sol que tf para nós tâo quente! 
Talvez ninguém sahi>se 1 nais á rua 
Se o Bernardino fosse pr. isidente!

Cegos, o mundo inteiro n< s chamara, 
Vendo um ?ó olho da na< áo á frentel 
Muita gente de horror se iuicidara 
Se o Bernardino fosse pre sidentel

Lí para os lados da Jardim Botânico 
Ninguém mais passaria, certamente.
Por todo o Rio, Santo Deus, que pânico 
Se. o Bernardino fosse presidente!.. .

Mas em compensrçâo mui o sujeito 
Substituira, engro ssadoran lente,
Por um olho de vidro, o c lho direito, 
Se o Bernardino fosse pre tidente!

Sobre nós tombaria atroz borrasca, 
Durando mezes, incessantemente! 
Isto acabava numa ignóbil tasca 
Se o Bernardino fosse presidente!

Rodrigues Alves, grande t razileiro, 
Que tem feito um governo aurifulgente, 
Seria odiado no Brazil inte ro 
Se o Bernardino fosse pres den te!

Cahia o Corcovado, de iracundo,
E esmagava o Friburgo, febrilmente I 
Era capaz de vir abaixo o mundo 
Se o Bernardino fosse presidente!

O Malho, o seranianario s< mpre novo, 
Exterminado fôra, simplesn tente,
E nunca mais deliciava o po zo 
Se o Bernardino fisse presi lente!
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